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Apresentação


O Plano Municipal de Desenvolvimento Agropecuário Plurianual 2010 – 2013 foi elaborado através de avaliações periódicas do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Potirendaba e Planos de Micro bacias Hidrográficas, através de comunidades envolvidas, reuniões de bairros rurais, associações de produtores e pessoas conceituadas do Município.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico da ocupação e desenvolvimento da agropecuária no município

Sabe-se que o primeiro possuidor de terras do município de Potirendaba foi Manoel Ponciano Leite, que por volta de 1.820 apareceu na região de São José do Rio Preto. No ano de 1.829 seguindo a caminhada para o oeste empreendido por sertanistas daquela geração, João Antonio de Siqueira, vindo da região de Casa Branca, Estado de São Paulo adquiriu de Manoel Ponciano Leite por setecentos mil réis aproximadamente 2.100 alqueires de terras, delas tomando posse e fixando residência junto com sua numerosa família, denominando o local de Fazenda Três Córregos. A formação do povoado teve inicio no ano de 1.905 com a distribuição de terras entre os herdeiros de João Antonio de Siqueira, que também fez doação de terras para a formação da primeira praça e doação do terreno do cemitério.

No ano de 1.910, para marcar do desenvolvimento do município construiu-se modesta capela, cuja iniciativa deveu-se a Lourenço Braz de Siqueira. Neste mesmo ano Manoel Mano da Silva, instalou-se com o primeiro estabelecimento comercial. No ano seguinte foi instalado o primeiro Distrito Policial.

Aos 10 de dezembro de 1.919 a Lei nº 1676 criava o Distrito de Paz, dando-lhe o nome de POTIRENDABA, o distrito foi elevado à categoria de município no dia 26 de dezembro de 1.925, por força da Lei Estadual nº 2.089, tendo sido instalado no dia 21 de março de 1.926, data considerada como o dia do município.

No inicio do desbravamento eram feitas derrubadas da mata com a utilização de machados e em seguida colocava-se fogo para a limpeza da área e então se iniciava a plantio das culturas de milho, arroz, feijão, algodão, etc. Com o passar dos anos essas culturas foram substituídas pela cultura do café e por pastagens que foram as principais atividades agrícolas durante certo período. A cada ano novas áreas de matas eram derrubadas para se fazer novas plantios até restarem área de mata natural no município próxima de 700,00 há. Atualmente o solo é quase todo mecanizado e a cultura de café e as pastagens perderam espaço para o plantio de milho e principalmente cana de açúcar. Tem ainda destaque significativo a cultura da laranja com uma considerável quantia de pés plantados.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município (anexo)
Latitude: 


49º 23'
Longitude:


21º 02'
Altitude: 


520 m

Área total do município: 
34.600,00 hectares

Área rural: 


32.312,40 hectares

Área urbana: 

2.287,60 hectares

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	14.327
	12.372
	1.955
	39,88 hab./km2


Clima: No município o Clima é quente e seco, com temperaturas variando entre a máxima de 40º e a mínima de 04º centígrados, ficando à temperatura média anual em 23º C.
Relevo:      
Tipos de solos: Na sua maioria os solos do município estão classificados como sendo da variedade Podzolizado de Lins e Marilia, ora variando para Marilia, ora variando para Lins. Existem ainda pequenas quantidades de solos Latossol e em quantidade muito pequena os solos hidromórficos.
Pluviometria: A precipitação pluviométrica anual gira em torno de 1.300 mm, distribuídos entre os meses do ano.
Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	40,00
	4,00
	23,00


Hidrografia:      
Bacia hidrográfica (UGRHI): Bacia Hidrografica Tiete - Batalha
Malha viária municipal 


As ligações com os municípios circunvizinhos são feitas através de estradas vicinais pavimentadas, existindo ainda ligação com os Bairros Baixadão e Cana do Reino com vicinais pavimentadas. As demais estradas são de terras, não pavimentadas e correspondem a 95% da malha viária. O estado de conservação destas estradas pode ser considerado bom com algumas limitações no período das chuvas.



Mapas (anexos): tipos de solos, distribuição geográfica das UPAs, estradas, microbacias, hidrografia.

1.3 Dados Sócioculturais

População rural (caracterização e quantificação):
A população rural do municipio na sua maoria por pessoas de maior idade devido ao exodo rural das pessoas mais jovens em busca de melhorar a sua condição de vida.Esta população soma-se 1.955 habitantes (IBGE/2007).
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural:

A assistencia tecnica é realizada pelos orgãos oficiais e tambem pela a iniciativa privada. A estrutura dos orgãos publicos, estadual e municipal, trabalham em conjunto e hoje é formado por dois medicos veterinarios, um engenheiro agronomo, um tecnico agricola e quatro agentes administrativos 
Crédito rural e microcrédito:

O credito rural é muito utilizado pelos agricultores,sendo que se o produtor não houver nenhuma restrição cadastral o credito esta sendo liberado com certa facilidade tanto para os projetos do PRONAF quanto do FEAP. 
Educação:
As escolas estão todas localizadas na area urbana do municipio, sendo que os alunos da zona rural são deslocados de suas casas por onibus, micro onibus e peruas da Prefeitura Municipal. 
Saúde:
O atendimento a saude tambem é realizado na area urbana do municipio com uma estrutura de um hospital, um posto de saude central e quatro postos de saude da familia localizados nos bairros urbanos do municipio. Na zona rural exitem alguns atendimentos que são agendados no setor da saude principalmente a aquelas pessoas que não podem ou não possuem meio de locomoção. 
Segurança: 

A segurança no meio rural é um ponto que tem preocupado a população rural e tambem a admistração municipal, mas algumas acões estão sendo tomadas  
Transporte: 
As ligações com os municípios circunvizinhos são feitas através de estradas vicinais pavimentadas, existindo ainda ligação com os Bairros Baixadão e Cana do Reino com vicinais pavimentadas. As demais estradas são de terras, não pavimentadas e correspondem a 95% da malha viária. O estado de conservação destas estradas pode ser considerado bom com algumas limitações no período das chuvas.
Saneamento: 
Praticamente 100% das residencias do Municipio de Potirendaba esta com as redes intercaladas com o Aterro Sanitário Municipal
Abastecimento de água: 
Temos a SAEP orgão independente da Prefeitura Municipal de Potirendaba que atraves da captação da agua por poços semi artesianos leva esta a todas residencias do Municipio (parte considerada urbana), tratada, monuterada e com valor financiero reduzido aos Municipes
Energia elétrica: 
Atraves da Companhia Paulista de Força e Luz, tem cem por cento levado a todas as residencias e arruamentos da cidade
Meios de Comunicação: 

Temos na cidade a Curumim, radio independente que passa na sua programação 
Cultura:
informações ligadas ao homem do campo, eventos curiosidades, lazer. Um jornal local tambem faz parte do programa oferecido
Lazer:

Pesque pag, jogos de futebol, basquete , volei, faz parte da diversão dos Municipes
Organização Rural: 

Reuniões semestrais em seis bairros dentro do Municipio com participação do setor Politico, Agricultura, Ambiental, Policiamento,Transporte, Educação, Social. Tambem temos uma Associação dos Produtores Rurais ativa e atuante.
1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:
. Trabalhos de concientização ligados ao Municipio Verde e Prefeitura Municipal esta atuante, realizando monitoramento de nascentes, caracterização da vegetação nativa e areas a reflorestar. Hoje a maioria das areas de APP, estão desprotegidas, com medio grau de assoreamento, sem proteções, carentes de cuidados e concientizações para reverter essa causa. 
Impactos ambientais:
Não agravantes devido a falta de cuidados nas APP
1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 32.312,40 hectares
Número de UPAs: 939
Módulo Rural: 
20 hectares

Estrutura Fundiária
	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total

	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	260
	27,69
	1.633,40
	5,05

	10 – 20
	222
	23,64
	3.192,40
	9,88

	20 – 50
	296
	31,52
	9.612,10
	29,75

	50 – 100
	101
	10,76
	7.039,80
	21,79

	100 – 200
	44
	4,69
	6.290,20
	19,47

	200 – 500
	15
	1,60
	4.014,60
	12,42

	500 – 1000
	1
	0,10
	529,90
	1,64

	1000 – 2000
	     
	     
	     
	     

	2000 - 5000
	     
	     
	     
	     

	> 5000
	     
	     
	     
	     

	
	939
	100,00
	32.312,40
	100,00


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
Ocupação do Solo

	Uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	237
	2.498,40
	7,73

	Reflorestamento
	168
	386,10
	1,19

	Vegetação Natural
	245
	1.064,10
	3,29

	Área Complementar
	914
	806,10
	2,49

	Cultura Temporária
	505
	12.637,10
	39,11

	Pastagens
	765
	13.837,80
	42,83

	Área em descanso
	26
	153,50
	0,48

	Vegetação de brejo e várzea 
	692
	929,30
	2,88

	
	939
	32.312,40
	100,00


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiaria
	13.272,40
	735

	Cana de Açucar
	11.770,70
	457

	Laranja
	1.770,20
	104

	Milho
	817,30
	103

	Gramas
	531,90
	52

	Eucalipto
	384,30
	165

	Café
	295,30
	105

	Manga
	138,00
	42

	Seringueira
	122,70
	13

	Limão
	87,60
	32


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura Mista
	16.397
	Cabeças
	587

	Avicultura de Corte
	14.583
	Cabeças
	101

	Avicultura para ovos
	6.915
	Cabeças
	119

	Bovinocultura de Corte
	3.474
	Cabeças
	67

	Suinocultura
	2.675
	Cabeças
	218

	Bovinocultura de Leite
	2.220
	Cabeças
	61

	Equinocultura
	992
	Cabeças
	462

	Ovinocultura
	885
	Cabeças
	29

	Avicultura Ornamental
	640
	Cabeças
	46

	Psicultura
	105
	M² Tanques
	2


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Participação da Agropecuária na Economia Municipal
Tabela e gráfico (anexo)
Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Gado de Leite
	2.900.000
	litros
	R$ 1.500.000,00

	Gado de Corte
	76.000
	arroba
	R$ 5.300.000,00

	Laranja
	752.400
	caixa40,8kg
	R$ 3.762.000,00

	Cana de Açucar
	1.374.975
	toneladas
	R$48.124.125,00

	Cafe
	1.320
	sacas60kg
	R$ 79.200,00

	TOTAL – R$ 1.000
	R$ 58.765.325,00


Fonte: IEA
Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Adubos
	5
	3
	5
	Revendas 

	Calcareo
	5
	3
	5
	Revendas

	Defensivos
	2
	3
	3
	Revendas

	Sementes
	5
	3
	3
	Revendas

	     
	     
	     
	     
	     


Infraestrutura da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de Pneus
	322
	262

	Arado Comum (Bacia, Aiveca)
	312
	260

	Grade Niveladora
	297
	251

	Desintegrador, Picador, Triturador
	265
	252

	Pulverizador Tratorizado
	140
	126

	Ensiladeira
	55
	54

	Semeadeira/Plantadeira Plantio Direto
	38
	37

	Distribuidor de Calcario
	18
	12

	Arado Subsolador
	16
	10

	Conj. Irrigação Convencional
	15
	14

	Semeadeira/Ad. Plantio Convencional
	13
	13

	Micro Trator
	12
	12


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazens: 1
Patrulha agrícola: 1
Entrepostos: 0
Viveiros: 1
Cozinha industrial: 1
Feira do produtor: 1
Energia elétrica: 1
Abastecimento de água: 19
Serviço de inspeção municipal: 1
Outros:      
2.  Diagnóstico do Município

Pontos Fortes: Prefeita ativa, preocupada com o setor agropecuario, dinamica, respeitada em seus compromissos. Região de clima quente porem com terras ricas nutricionalmente, povo hospitaleiro, simples, honesto, devoto.
Pontos Fracos: Carente em recursos financeiros enibindo a mormação e execução de projetos
Ameaças: O impacto da cultura da cana de açucar , favorecendo o exodo rural , o pequeno produtor rural, desistimulando e levando seus filhos e netos a não seguirem mais suas raizes
Oportunidades:      
2.1 Econômica

A cultura de cana de açucar encontra-se em expansão, temos a Usina cerradinho com empreendimentos localizados em nosso Municipio gerando renda, emprego e fixando com ponto de apoio nesta atividade. No setor de carnes temos um frigorifico que atende aos pecuaristas e tambem favorecido pela que sintetiza a comercialização de sais minerais. Na cidade revendas de denfesivos atende a necessidade dos produtores rurais 
2.2 Social/Cultural

Setor educacional voltado para o ensino tanto rural como urbano em predios municipais. A maioria dos moradores do municipio são alfabetizados. Todo o transporte escolar na area urbana e realizado com veiculos proprios da Prefeitura Municipal. Os cursos são realizados com apostilas didaticas buscando melhor aproveitamento e melhoria de ensino aos alunos.
2.3 Ambiental

São defenidos como deficiencia conservação em areas de APP. Nosso esgoto urbano é cem porcento tratado em lagoa de tratamento, o lixo e levado ao aterro sanitário para triagem. E Potirendaba atua hoje como municipio verde onde variás diretivas são voltadas para melhorias e conservação do meio ambiente.
2.4 Infraestrutura

Contamos com a Patrulha Agrícola Mecanizada, Armazem comunitário,Vicinais atendendo varios bairros do Municipio
2.5 Avaliação das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Leite
	Comercialização da produção, sanolidade de preços, manejo inadequado do rebalho e baixa qualidade do leite.
	Falta de cooperativas agricolas, canais diversos para comercialização,  excesso de produção no periodo das aguas, falta de vermifugação, falta de higiene, orientação e  melhoramento das atividades.
	Desestimulo, prejuizo, queda de preços, menor preço praticado, acidez no leite e menor rentabilidade.
	Criação de  cooperativas, revendas  e pontos para comercialização, revendas e pontos para comercialização.
Realizar monitoramento na qualidade, capacitar os produtores, programas de melhorias como Cati -Leite




	Café
	Produtividade, preço justo e incentivo a cultura. 
	Clima desfavoravel, variedades susceptiveis a doenças e pragas, falta de calagem e adubação inadequada.
	Prejuizo ao cafeicultor, menos geração de renda e falência do setor.
	Unir-se em cooperativas de compras e comercialização, projetos de irrigações, campanha de melhoramento da cultura com uso de analises de solos.

	Cultura de citros
	Falta preço minímo, cartel das industrias moedoras, falta apoio ao setor.
	Abandono das atividades, diminuição dos tratos culturais.
	Prejizo aos citricultores.
	União dos citricultores, prefeituras comprarem laranjas para merenda escolar.

	Cana de Açucar
	Uso excessivo de defensivos.

Poluição ambiental.
Resíduos da industrialização (vinhaça e outros).

	Dificuldade dos pequenos 
desequilibrio biológico.
Facilitar a colheita manual, evitar acidentes de trabalho.
Destinação incorreta dos sub produtos.

	Pequenos agricultores são masacrados pelo sistema, falta agregação de valores contaminação do lençol freático, contaminação das aguas e do solo.
	Criar cursos para melhor manuseio e proteção aos trabalhadores rurais.

Ações que visam melhorias aos residuos industrias.


	Milho
	Preço abaixo da realidade economica, produtividade.  
	Desestimulo, falta de perpectivas da cultura, nem todos atingem bons niveis de produtividade.
	Abandono em novos plantios, prejuizo ao setor.
	Diversificação agricola, variedades mais produtivas, plantio em épocas mais propícias.


2.6 Avaliação das Oportunidades e Potencialidades

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cultura do Eucalipto
	Falta matéria prima ao setor
	Problemas tocos nas propriedades após o corte.
	Tocos após o corte, aumento de renda ao produtor rural.
	Estimular novas industrias na cidade, diversificação da matéria prima.

	Cultura da Seringueira
	Falta de matéria prima no mercado mundial.
	Demora para rentabilidade, mão de obra especializada.
	Melhorias em clima (efeito de carbono), agregação de valores ao produtor rural.
	Incentivo no setor, incentivo a industrias na região.

	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Projetos de Microbacias Hidrograficas
	Valor aplicado

área do municipio atendida

numero de produtores atendidos

	Planejamento, divulgação do programa, realização dos trabalhos
	Cati, Associação,Prefeitura,Banco Mundial

	02
	Associação de Produtores Rurais
	numero de associados
	Reunião com produtores rurais, buscar agregação de valores
	Coordenadoria da Agricultura,Prefeitura,Cati

	03
	Casa de Agricultura Atuante
	Produtores satisfeitos
	Elaboração de projetos
	Coordenadoria da Agricultura, Cati

	04
	Melhoria da cadeia produtiva do leite,melhorias na qualidade
	kg de leite produzido e comercializado
	capacitação de produtores,tecnicos, tanques comunitários
	CATI, Prefeitura,Sebrae, Senar

	  
	Viveiro Municipal ampliado e diversificado
	produtores atendidos,maior numero especies e diversificação
	contratação de funcionarios, convenio Prefeitura e associações, capacitação de funcionarios
	Prefeitura, Cati, Associação

	  
	Incentivar a recuperação e conservação das áreas de preservação permanentes
	Areas de APP protegidas, cercadas, isoladas e recuperadas
	Apoio ao Municipio Verde, apoio ao setor ambiental da Prefeitura, produção de mudas nativas e incremento de politicas ambientais no Municipio
	Prefeitura,CATI, Associação, ONG, Governo Federal, Estadual e Municipal

	  
	     
	     
	     
	     

	  
	     
	     
	     
	     

	  
	     
	     
	     
	     


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Projeto patrulha agrícola
	Prefeitura e APRD
	ampliar serviços prestados aos pequenos produtores do Municipio
	2013
	     
	900 produtores rurais

	Programas de incentivo  à fruticultura
	CATI e Associações
	melhorar canais de comercialização, agregar valores de produção
	2013
	     
	110 fruticultores 

	Programa Estadual Melhor Caminho
	Cati ,Prefeitura e Governo Estadual
	Conservação de 100% das estradas rurais municipais
	2013
	     
	900 produtores rurais

	Projetos de produção de mudas nativas
	Prefeitura e Ong
	50 mil nativas ano
	2013
	     
	900 produtores rurais

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Projeto Meio Ambiente: Sequestro de Carbono e Produtor de Agua
	Prefeitura, CATI, ONG, Secretaria Estadual
	Pagamentos por serviços ambientais
	2013
	     
	100 Produtores rurais

	Projetos de melhoria da qualidade de vida no meio rural
	Prefeitura, Associação,Cati
	melhorias nas vicinais e estradas rurais do municipio
	2013
	     
	300 moradores

	Programas de melhorias da qualidade de vida no meio rural e segurança pública
	Prefeitura,Associação e CATI
	Patrulha ambiental, reuniões de bairros
	2013
	     
	cerca de 1000 pessoas da população rural

	Programa de geração e agregaçãode rendas
	Prefeitura, CATI, Associação
	melhorar oportunidades aos moradores rurais
	2013
	     
	cerca de 500 pessoas

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     


5. Instituições envolvidas e comprometidas com a elaboração do plano
Prefeitura Municipal de Potirendaba

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural

Associação dos Produtores Rurais de Potirendaba

Casa de Agricultura de Potirendaba

Escritorio de Desenvolvimento Rural de São Jose do Rio Preto

Potirendaba, 09 de Outubro de 2009.

_________________________________

Gislaine Montanari Franzotti
Prefeito Municipal

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprova este plano

__________________________________________

Pedro Carlos Cheregato
Presidente do CMDR

